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Resumo: Olivancillaria vesica (Gmelin, 1791) é um habitante comum das praias no sul e sudeste do Brasil, 

vivendo semi-enterrado em substratos arenosos da zona intertidal até áreas mais profundas no sublitoral. 

Neste trabalho, relatamos o encontro de uma concha sinistrógira de O. vesica, característica rara para esta 

espécie. Suas principais medidas são: 10.6 mm de altura, 5.1 mm de largura maior, 8.1 mm de altura da 

abertura e 2.1 mm de largura da abertura. O espécime foi coletado no município de Matinhos, litoral do 

Paraná, sul do Brasil, em cascalho biodetrítico. 
 

Palavras chave: Caenogastropoda, Olivoidea, concha, Ilha do Farol, molusco marinho.  

 
Record of sinistral Olivancillaria vesica (Gastropoda, Olividae) in Paraná State, Brazil 

 

Abstract: Olivancillaria vesica (Gmelin, 1791) commonly inhabitant beaches in southern and southeastern 

Brazil, living semi-buried in sandy substrates from the intertidal zone to deeper areas in the sub-littoral. In 

this work, we report the meeting of a sinistral shell of O. vesica, characteristic that is rare for this species. Its 

main measurements are: 10.6 mm in height, 5.1 mm in width, 8.1 mm in height of the aperture and 2.1 

mm in width of the aperture. It was collected in the municipality of Matinhos, coast of Paraná state, 

southernern Brazil, in biodetritic gravel.  
 

Key words: Caenogastropoda, Olivoidea, shell, Farol Island, marine mollusk.  
 

 

 

 
 A família Olividae Latreille, 1825, é um grupo de moluscos gastrópodes que habitam 

fundos arenosos próximos à costa em regiões tropicais e subtropicais do mundo (Petuch & 

Sargent 1986). Algumas espécies também são encontradas nas águas frias do sul da Austrália e 

Nova Zelândia (Smith 1998). Olivídeos são gastrópodes infaunísticos carnívoros ou detritívoros 

(Smith 1998). A família Olividae compreende 285 espécies (MolluscaBase 2018), das quais 30 

espécies são relatadas para a costa sul-americana do Oceano Atlântico, pertencentes aos gêneros 

Oliva Bruguière, 1789; Ancilla Lamarck, 1799; Eburna Lamarck, 1801; Olivella Swainson, 1831; 

Agaronia Gray, 1839; Olivancillaria d’Orbigny, 1840; Amalda H. Adams & A. Adams, 1853; e 

Jaspidella Olsson, 1956 (Absalão 2000; Absalão & Pimenta 2003; Pastorino 2003; Rios 2009; 

Petuch 2013). 

 O gênero Olivancillaria d’Orbigny, 1840 é constituído por oito espécies [O. auricularia 

(Lamarck, 1810); O. carcellesi Klappenbach, 1965; O. contortuplicata (Reeve, 1850); O.
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deshayesiana (Ducros de Saint Germain, 1857); O. orbignyi (Marrat, 1868); O. teaguei 

Klappenbach, 1964; O. urceus (Röding, 1798); e O. vesica (Gmelin, 1791)], todas com ocorrência 

na costa sudoeste do Oceano Atlântico (Teso & Pastorino 2011). No entanto, Terzer & Ryall 

(2005) revisaram Oliva zenopira Duclos, 1835, espécie pouco estudada e encontrada na costa 

sudeste do Oceano Atlântico (Angola), baseando-se em caracteres conquiliológicos, alocando-a 

no gênero Olivancillaria. Esse gênero é bem estudado, principalmente quanto à sistemática 

(Klappenbach 1964, 1965, 1966; Thomé 1966; Teso & Pastorino 2011), e biologia das espécies 

(Marcus & Marcus 1959; Jurberg 1970; Borzone 1995; Borzone & Vargas 1999; Barreiara-Rocha 

2002; Caetano & Absalão 2002; Caetano et al. 2003; Arrighetti et al. 2012; Teso & Giménez 2013). 

Tursch (1988), em uma análise bastante interessante, estudou diversos parâmetros de 

protoconcha de algumas espécies de Olividae, de onde veio a confirmação de diferenças 

supraespecíficas entre vários gêneros, incluindo Olivancillaria. 

 Olivancillaria vesica é um habitante comum das praias no sul e sudeste do Brasil, 

vivendo semi-enterrado em substratos arenosos da zona intertidal até áreas mais profundas no 

sublitoral (Marcus & Marcus 1959), sendo, inclusive capturado com redes de arrasto utilizadas na 

pesca artesanal na plataforma continental rasa do Estado do Paraná (Belz et al. 2018). Esta 

espécie apresenta concha sólida, grossa, oval-oblonga, com superfície polida e brilhante. A 

abertura é alongada com lábio externo levemente curvado e com uma calosidade bastante 

discreta. Não apresenta opérculo. A columela é convexa e lisa, com dobras oblíquas anteriores e 

o canal sifonal é profundo, mas o sifão é curto com poucas papilas na ponta distal (Teso & 

Pastorino 2011). Durante a reprodução depositam cápsulas ovígeras hemisféricas, achatadas e 

flexíveis. De acordo com Borzone & Vargas (1999), espécimes vivos de Tivela mactroides (Born, 

1778) e T. ventricosa (Gray, 1838) são os substratos de oviposição mais comuns, ao menos na 

região sul do Brasil. Neste trabalho relatamos o encontro de um exemplar sinistrógiro (abertura 

para esquerda) de O. vesica, característica rara para esta espécie. Na costa brasileira, há o registro 

de somente duas espécies pertencentes a família Olividae com conchas sinistrógiras: Eburna 

lienardii (Bernardi, 1859) coletada no litoral de Recife, Pernambuco, no ano de 1996 e O. vesica 

(Gmelin, 1791) coletada em Arraial do Cabo, Rio de Janeiro, no ano de 2000 (Frank & Lee 2018).  

O espécime deste estudo, uma concha vazia (Figura 1), foi coletado em banco de 

cascalho biodetrítico, em frente à Ilha do Farol, no município de Matinhos, litoral do Paraná, 

Brasil (25º51'02'' S, 48º32'12'' O), em 10 de julho de 1998, por Marcos V. Gernet. O exemplar 

encontra-se tombado na coleção malacológica do Museu de Zoologia da Universidade de São 

Paulo, lote MZSP 141102. O exemplar apresenta as seguintes medidas: 10.6 mm de altura, 5.1 

mm de largura e abertura: 8.1 x 2.1 mm. O espécime estudado representa um indivíduo jovem 

com coloração branco/creme. 

Para Vermeij (1975), todos os neogastrópodes sinistrógiros foram observados em 

ambientes marinhos de substratos inconsolidados do tipo areia ou lama, nenhum sendo 

conhecido habitando substratos consolidados. Esta característica teratológica, segundo Boycott & 

Diver (1923), foi determinada por herança maternal. Exemplares sinistrógiros são bastante raros 

sendo a dextrogiria predominante nos gastrópodes (Gould et al. 1985). De acordo com Kuroda et 

al. (2009), os gastrópodes sinistrógiros são recessivos e os dextrógiros são dominantes, dentro de 

uma determinada espécie, e a sinistrogiria é hereditária, determinada por um único locus 

maternal. Segundo estes autores, na espécie Lymnaea stagnalis (Linnaeus, 1758), o arranjo de 

blastômeros quirais no estágio de oito células determina a assimetria esquerda-direita e isto 

pode ser revertido alterando mecanicamente a orientação das células no embrião inicial. A 

abertura para esquerda em um molusco gastrópode é uma característica bastante intrigante e as 

explicações para este fenômeno apresentam-se apenas no campo das especulações. 
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Figura 1. Concha sinistrógira de Olivancillaria vesica (MZSP 141102) coletada em banco de cascalho 

biodetrítico em frente à Ilha do Farol, Matinhos, litoral do Paraná, Brasil: A. Vista ventral, B. Vista dorsal, C. 

Vista apical. 
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